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CÓDIGO DE ÉTICA DO GRUPO AL JAZEERA

Tradução: Isadora Mafra Ferreira

Sendo uma empresa de comunicação de orientação global, a Al Jazeera deve adotar o 
seguinte código de ética na busca da visão e missão que estabeleceu para si mesma:

1. Aderir a valores jornalísticos de honestidade, coragem, justiça, equilíbrio, 
independência, credibilidade e diversidade, sem dar prioridades a políticas 
comerciais sobre a consideração profissional.

2. Envidar esforços para chegar à verdade e declará-la em nossos programas e 
noticiários de forma inequívoca, de maneira que não haja qualquer dúvida 
sobre sua validade e precisão.

3. Tratar nosso público com o devido respeito e abordar cada problema ou 
história com a devida atenção para apresentar uma imagem clara, factual e  
precisa, dando muita importância aos sentimentos das vítimas de crimes, 
guerras, perseguições e catástrofes, seus parentes e nossos telespectadores, e 
para a privacidade individual e decoro público.

4. Dar as boas vindas à concorrência justa e honesta, sem permitir que ela afete 
negativamente os nossos padrões de desempenho, para que assim, ter um furo 
não se torne um fim em si mesmo.

5. Apresentar  os diversos pontos de vista e opiniões, sem  preconceitos e 
parcialidades.

6. Reconhecer a diversidade das sociedades humanas com todas as suas raças, 
culturas e crenças e seus valores e individualidades intrínsecas, de forma a 
apresentar a reflexão imparcial e fiel.

7. Reconhecer um erro quando ele ocorrer, corrigi-lo prontamente e garantir que 
ele não se repita.

8. Observar a transparência no trato com notícias e suas fontes, aderindo às 
práticas estabelecidas internacionalmente sobre os direitos de tais fontes.

9. Distinguir notícias de opiniões e análises, a fim de evitar as armadilhas da 
especulação e da propaganda.

10. Ficar do lado de seus colegas de profissão e dar-lhes apoio quando necessário, 
em particular à luz dos atos de agressão e perseguição a que são submetidos os 
jornalistas às vezes. Cooperar com os sindicatos e associações jornalísticas 
árabes e internacionais para defender a liberdade de imprensa.


